Baby.

Sentou e cruzou as longas pernas, mantendo-se naturalmente ereta.
O Alto da Sé fervilhando, os olhos travessos de Baby não olhavam diretamente para canto algum, fugia da multidão esquadrinhando o nada. Os pensamentos passavam ao largo, sem demorarem mais que uma fagulha de tempo e espaço dentro da sua flutuante cabecinha, e Baby, se fosse budista, estaria zen, mas estava apenas conectada em si mesma e mais nada.

De repente, ao seu lado, senta-se um “gringo”, turista sexual se achando a oitava maravilha do mundo, a salvação em avermelhadas carnes nórdicas... E desavisado, sem entremeios, cospe a pergunta, babando um português tosco e equivocado:
“Quantôoo serrrr  ô pôgrrraama... Tchudôoo, tchudôooo”.

Baby não se altera, parece não descer um milímetro da sua abstração, apenas volta a cabeça para o “gringo” e diz lentamente, na sua voz de rouca suavidade e sem se importar se é bem entendida ou não:

“Por amor, eu faço por cinco reais e noventa e nove centavos. Mas como uma profissional do sexo – e com você, que não faz meu tipo – eu faço por quinhentos euros, que há muito, já é mais valorizado que o dólar”.

E com um risinho debochado, levanta-se tranqüilamente, acenando para um “gringo” atordoado.

Para Bia.

Olinda, 16 de fevereiro de 2007.

Dora Nascimento.
